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Descrição dos objetivo  

Esse relatório visa a informar os órgãos governamentais ambientais sobre o 

status atual de conservação do mono (Brachyteles arachnoides) no Estado do Paraná e 

assim auxiliar na orientação da realização de planejamento e ações voltadas para a sua 

conservação no limite sul da distribuição geográfica da espécie. 

 

O Mono 

Os primatas do gênero Brachyteles Spix 1923, são os maiores das Américas 

(Nishimura et al., 1988). Tem duas espécies reconhecidas (Brachyteles hypoxanthus e 

B. arachnoides) que popularmente são conhecidas como Muriqui, Mono Carvoeiro 

(Auricchio, 1995), Muriquina, Muriquinina (Reis et al., 2008) e Mono (Koehler et al., 

2002). São endêmicas e uma bandeira para a conservação da Floresta Atlântica do 

Brasil (Aguirre, 1971; Nishimura et al., 1988; Strier et al., 2005), a qual está reduzida a 

11,7% de sua cobertura original dispersa em numerosos fragmentos de diversos 

tamanhos (Ribeiro et al., 2009). 

 

Brachyteles hypoxanthus, ou muriqui-do-norte, distribui-se pelos Estados da BA, 

MG, ES e RJ, enquanto B. arachnoides, ou muriqui-do-sul, distribui-se pelos Estados 

do RJ, SP e PR (Groves, 2001; Cunha et al., 2009). As duas espécies constam na lista 

vermelha de animais ameaçados de extinção da IUCN sendo classificados como 



“Criticamente em perigo” e “Em Perigo”, respectivamente, principalmente devido à 

perda de habitat e a caça (Mendes et al., 2008 a,b,). 

No Estado do Paraná a espécie é classificada regionalmente como “Criticamente 

Ameaçada de Extinção” (Margarido & Braga, 2004).  

 

Histórico da ocorrência do Mono no Estado do Paraná 

A ocorrência da espécie no Estado do Paraná foi proposta pela primeira vez por 

Krieg em 1939 (apud Hill, 1962) e corroborada por Aguirre em 1971. No entanto só foi 

confirmada em 2002 quando foi encontrada a primeira população de mono no estado, 

localizada na Fazendo João Paulo II, município de Castro (Koehler et al., 2002). Esse 

encontro se deu quase ao acaso, pois ocorreu durante a realização de um inventário 

florístico contratado pela COPEL Transmissão S.A., ao longo da LT 230 kv Bateias-

Jaguariaíva, na região do Vale do Rio Ribeira (Koehler et al., 2002). 

Mais recentemente, Koehler et al. (2005) definiram os limites atualmente 

reconhecidos para o Estado do Paraná de acordo com os municípios de ocorrência, os 

quais apresentam remanescentes contínuos e fragmentados de florestas ombrófila densa 

e floresta ombrófila mista.  

 

Ocorrência do Mono no Estado do Paraná 

Como resultado do estudo de doutorado de Bianca Ingberman, concluímos que a 

ocorrência histórica e atual de B. arachnoides no Estado do Paraná estão restritas a uma 

área muito menor do que a proposta por Koehler et al. (2005) e atualmente reconhecida 

para a espécie (Biodiversitas Brasil, 2008).  

Sua distribuição histórica restringe-se a áreas de Floresta Atlântica ao norte do 

Rio Ribeira de Iguape e a oeste até o bioma Campo, excluindo toda porção de 

paisagem contínua que ocorre no litoral do estado (Ingberman, 2015). 

Essa região de distribuição histórica está atualmente representada por pequenos 

fragmentos bastante isolados (Pereira & Scroccaro, 2010), o que ameaça a 

persistência da espécie a médio e longo prazo.  Além disso, outras ameaças como a caça 

e incêndios florestais são ameaças iminentes à preservação do mono no estado. A 

ocorrência atual da espécie pelos fragmentos restantes dessa região é reflexo não só da 

intensa fragmentação, mas também dos danos causados por um incêndio em larga escala 

ocorrido em 1963 (Departamento de Geografia, Terras e Colonização, 1963; Ribeiro, 

1984). 



 

 

Atualmente são conhecidas duas populações de mono no Estado do Paraná. Uma 

localizada na Fazenda João Paulo II no município de Castro (Koehler et al., 2002) e a 

outra na Fazenda Olho d’água no município de Dr. Ulysses (Ingberman et al., in prep.). 

 A Fazenda João Paulo II, antiga Fazenda Lagoa Alegre (UTM 22J 637100, 

7237858; Koehler et al., 2002), não é área protegida e é propriedade particular. 

Apresenta aproximadamente 300 ha de mata e é circundada por áreas das 

empresas Itambé e Masisa, assim como por outros pequenos proprietários. A 

população de monos dessa área foi estimada em 24 indivíduos, sendo o grupo 

composto por três fêmeas adultas, quatro machos, três subadultos, cinco filhotes 

e oito indivíduos sem identificação do sexo e classe etária (Pereira, 2006). Em 

2009 foi feita uma recontagem do grupo, onde em quatro encontros com a 

espécie foram contados entre de 3 a 16 indivíduos, devido ao comportamento de 

fissão–fusão descrito para a espécie, mantendo a formação de subgrupos.  No 

entanto foram observados 4 infantes, indicando que esta havendo reprodução 

nessa área (Ingberman et al., 2009). Atualmente está sendo realizada uma nova 

contagem e caracterização sexo-etária do grupo pelo pesquisador do Lactec 

Robson Hack utilizando as áreas circundantes visto que o mesmo não obteve 



autorização do proprietário da Fazenda João Paulo II para entrar na propriedade, 

mesmo com o intuito de realização de pesquisa. 

 A Fazenda Olho d’água (UTM 22J 652033, 7271121) também não é área 

protegida e é de propriedade da CIA Sengés Papel e Celulose. Tem 

aproximadamente 3000 alqueres sendo em torno de 700 ha de mata. 

Há a possibilidade de uma terceira área com ocorrência atual do mono. Essa área 

localiza-se na propriedade da família Carraro onde atualmente é o PARNA Campos 

Gerais. No entanto, ainda não houve a desapropriação da área que tem 

aproximadamente 460 ha de mata. Um dos moradores do entorno desse fragmento 

relatou que visualizava a espécie com certa frequência há aproximadamente 15 anos, 

época em que caminhava no interior da mata.  

Distância entre os fragmentos (em linha reta) 

Fazenda João Paulo II até Fazenda Olho d’água = 37 km 

Fazenda João Paulo II até PARNA Campos Gerais = 32 km 

Fazenda Olho d’água até PARNA Campos Gerais = 63 km 

 

Ações necessárias para a conservação 

Todas as ações, assim como os atores necessários para a conservação do mono no 

Estado do Paraná já estão descritas no Plano de Ação Nacional para a Conservação dos 

Muriquis (Jerusalinsky et al., 2011) e no Plano de Conservação para Muriqui 

(Brachyteles arachnoides) (Margarido, Ingberman & Braga, 2009). Algumas dessas 

ações foram realizadas nesse projeto e abaixo destacamos as que consideramos mais 

emergenciais de acordo com a situação de conservação encontrada no Estado do Paraná. 

 Levantamento de ocorrência nos fragmentos acima de 100 ha não estudados por 

Ingberman (2015). 

 Busca ativa da população de monos no PARNA Campos Gerais a fim de 

confirmar relato de ocorrência para os dias atuais. 

 Caracterizar a pressão de caça sobre os monos. 

 Estimar o tamanho das populações de mono no PR. 

 Criação de áreas protegidas, preferencialmente de proteção integral, onde a 

ocorrência do mono é confirmada. 



 Iniciar o monitoramento sistemático das populações de mono. 

 Elaborar planejamento de prevenção de incêndios nas áreas de ocorrência do 

mono. 

 Avaliação da paisagem em que as populações estão inseridas e a recuperação de 

seu hábitat, preferencialmente visando à formação de corredores ecológicos. 

 Avaliação da necessidade de manejo dessas populações. 

 Elaboração e implementação de um programa contínuo de educação para 

conservação na região. 

 

Conclusão 

  A situação atual do mono no Estado do Paraná é muito delicada e ainda depende 

de informações básicas para a conservação da espécie. As duas populações conhecidas, 

e a terceira provável, não se encontram em fragmentos florestais com tamanho 

suficiente capaz de mantê-las em longo prazo (>11.500 ha cf. Brito & Grelle, 2006). 

Ainda por se tratar do limite de distribuição da espécie a densidade populacional tende a 

ser mais baixa (Brown, 1984) onde o efeito deletério do fluxo gênico pode ser mais 

severo (Kirkpatrick & Barton, 1997).  

Tal cenário confirma que a espécie continua regionalmente Criticamente 

Ameaçada de Extinção e se nenhuma ação for realizada em curto prazo, as 

populações de mono serão extintas no Estado do Paraná.     
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